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Gabriele Aparecida Calix-
to Pereira, de 18 anos, enfrenta 
uma batalha contra a escolio-
se idiopática, uma curvatura 
anormal da coluna vertebral 
que causa dores intensas e li-

ALTO PARANÁ

Escoliose idiopática:
jovem de 18 anos 
precisa arrecadar 

R$91 mil para 
cirurgia na coluna

A família de Gabriele busca, desde o diagnóstico da doença, há quatro anos, uma solução para o problema

mita seus movimentos. A jo-
vem, moradora do distrito de 
Maristela, município de Alto 
Paraná, precisa urgentemente 
de uma cirurgia para melho-
rar sua qualidade de vida.
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Como ganhar uma eleição:  
por Quintus Tullius Cicero

Em um ano de eleições muni-
cipais, onde a corrida para escolher 
prefeitos e vereadores se intensifica, 
a leitura da obra "Como ganhar uma 
eleição", de Quintus Túllius Cícero, 
se revela intrigantemente atual. Es-
crito há mais de dois mil anos, este 
manual eleitoral, embora de caráter 

cínico e pragmático, oferece lições 
que permanecem relevantes no ce-
nário político contemporâneo. No 
entanto, é importante abordar essa 
obra com um olhar crítico, espe-
cialmente no que diz respeito às es-
tratégias antiéticas e manipulativas 
sugeridas por Cícero.
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Para Lula, 
“Itaipu é 
modelo de 
empresa 
que deu 
certo”

Presidente elogiou a 
usina e a gestão de 
Enio Verri em entrevista 
nesta quinta-feira (15)

Agosto Verde: mês da 
primeira infância

Confira a 
opinião do blog

Com R$ 870 mi investidos, fábrica
de fertilizantes é reativada no PR

Assembleia instala Frente 
Parlamentar para fomentar 
relações comerciais entre o 

Paraná e o Paraguai

Norocast, o 

podcast do Jornal 
Noroeste grava seu 

primeiro episódio 

e entrevista o Juiz 

Eleitoral Dr. Rodrigo 
Brum Lopes

Foto: Saulo Perez Fernandes França
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Em um ano de eleições municipais, onde a corrida para esco-
lher prefeitos e vereadores se intensifica, a leitura da obra "Como 
ganhar uma eleição", de Quintus Túllius Cícero, se revela intri-
gantemente atual. Escrito há mais de dois mil anos, este manual 
eleitoral, embora de caráter cínico e pragmático, oferece lições 
que permanecem relevantes no cenário político contemporâneo. 
No entanto, é importante abordar essa obra com um olhar crítico, 
especialmente no que diz respeito às estratégias antiéticas e mani-
pulativas sugeridas por Cícero.

Estou finalizando a leitura desta esta obra clássica   em que 
Quintus Cícero, general e poeta romano, escreveu este conjunto 
de conselhos práticos para seu irmão Marco Túlio Cícero, que na 
época era candidato ao posto de cônsul, o mais alto cargo político 
da Roma Antiga. O manual destaca-se por seu realismo e pela 
sabedoria política atemporal, refletindo práticas e atitudes que, 

Como ganhar uma 
eleição:  por Quintus 

Tullius Cicero

infelizmente, ainda são co-
muns nos processos eleitorais 
de hoje.

Entre os conselhos de 
Quintus, destacam-se orien-
tações como "prometa tudo 
a todos", "diga aos conserva-
dores que você apoia valores 
tradicionais" e "diga aos pro-
gressistas que você sempre 
esteve ao lado deles". Tais 
recomendações revelam uma 
abordagem extremamente 
pragmática e manipuladora, 
que visa conquistar eleitores 
de diferentes espectros polí-
ticos, muitas vezes à custa da 
verdade e da integridade.

O conselho de "dar espe-
rança às pessoas" toca em um 
ponto fundamental da políti-
ca: a necessidade de inspirar 
e motivar os eleitores. No en-
tanto, quando essa esperança é baseada em promessas vazias e 
inatingíveis, transforma-se em uma ferramenta de manipulação, 
que inevitavelmente leva à desilusão pós-eleitoral. Este tipo de 
prática não só compromete a confiança pública nos políticos, mas 
também corrói os alicerces da democracia.

Outro ponto discutido por Cícero é a importância de conhe-
cer as fraquezas dos oponentes e utilizar essa informação para 
ganhar vantagem. Embora a compreensão dos pontos fracos dos 

adversários seja uma estratégia comum em campanhas eleito-
rais, a exploração de tais fraquezas deve ser conduzida com ética. 
Atacar o caráter pessoal ou disseminar desinformação são táticas 
prejudiciais que desviam o foco dos debates sobre políticas e pro-
postas substanciais.

Além disso, a prática de "puxar o saco dos eleitores abertamen-
te" e "cobrar todos os favores" destacada por Cícero expõe a face 
mais nefasta das campanhas eleitorais: a corrupção e a troca de 
favores. Tais estratégias não só minam a integridade do processo 
eleitoral, mas também perpetuam um sistema onde o poder e a 
influência são comprados e vendidos, em vez de serem conquis-
tados por mérito e compromisso com o bem comum.

Apesar de sua autenticidade ser questionada e da ausência de 
filtros modernos para evitar o "politicamente correto", a obra de 
Quintus Cícero permanece um alerta sobre os perigos das prá-
ticas antiéticas na política. Em um período eleitoral, é essencial 
que candidatos e eleitores reflitam sobre os ensinamentos dessa 
obra e se comprometam com uma campanha baseada na transpa-
rência, na honestidade e no respeito à vontade popular.

 O livro “Como ganhar uma eleição" é um testemunho da per-
manência de certas práticas políticas ao longo dos séculos. No 
entanto, ao rejeitar as estratégias maléficas propostas por Quin-
tus Cícero, podemos trabalhar para construir um cenário políti-
co mais justo e íntegro, onde a confiança e a participação cidadã 
sejam verdadeiramente valorizadas. A história nos ensina, mas 
cabe a nós escolhermos os caminhos éticos para moldar o futuro 
de nossas cidades.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

"Como ganhar uma eleição", 
de Quintus Túllius Cícero. 

Mesmo com mais de dois mil 
anos, esse livro dá dicas que 

ainda fazem sentido hoje. 
Ótima leitura para entender os 
truques e pensar na ética das 

campanhas eleitorais deste ano

Um livro que me marcou é o que será objeto desta resenha, a ponto 
de eu o ter lido duas vezes num curto espaço de tempo. E por que 
ele me deixou uma impressão tão forte? Porque eu vi um pensador 
poderoso que uniu a teoria com a prática. A teoria? Ele era teólogo, 
músico, filósofo e médico. a prática? Colocou todo o seu conheci-
mento à disposição de Lambaréné, no Gabão, atuando como médico 
entre a água e a selva.

Segundo o próprio Schweitzer, o que ele deixou na Europa? “Dei-
xei a docência na Universidade de Estrasburgo, a arte de tocar órgãos 
e uma carreira de escritor para atuar como médico na África equato-
rial.” (SCHWEITZER, 2010, p. 11). Todavia, desde já, que ninguém 
se engane: ele jamais deixou de se dedicar à música e à escrita, só não 
o fazendo de forma exclusiva ou como primeira atividade. A vocação 
do pensador o inclinou a tal ponto que os seus gostos mais intelec-
tuais foram recuados. Na verdade, o termo correto não seria nem 
“recuado”, mas postos a servir à sua missão, que era a de cuidar do 
sofrimento humano, no caso, dos nativos do Gabão.

É interessante acompanhar o percurso do escritor Albert Schweit-
zer, apesar dele dizer que deixou a vida de escritor na Europa, pois 
é possível acompanhar uma escrita intimamente relacionada à vida, 
uma escrita na vida. E como ele passou a escrever? Muitas vezes, 
depois de um dia exaustivo, que se fazia entre consultas, cirurgias e 
trabalhos braçais. Era comum o médico ser interrompido enquanto 
estudava, chegando-lhe doentes, ou aparecendo todo tipo de ativi-
dades, como construções, arrumações no hospital, atuar como vigia 
de trabalhos, etc. Schweitzer chega a ficar “zonzo” por causa da alta 
demanda que lhe recaía.

Acabava eu de escrever o trecho acima, nesta tarde de 10 de ja-
neiro, quando tive de ir às pressas ao cais. A senhora Georges Faure, 
missionária em N’Gômô, gravemente acometida pela malária, che-
gava numa lancha a motor. Mal terminava a minha primeira injeção 
de quinina, eis que uma canoa me trazia um rapaz cuja perna direita 
havia sido fraturada e horrivelmente dilacerada por um hipopótamo, 
no lago de Sonanguê. (SCHWEITZER, 2010, p. 63).

Como uma enfermaria só não basta para albergar os meus doen-
tes, preciso quanto antes construir outras cabanas. Necessito também 
de local para isolar doentes contagiosos, principalmente os disenté-
ricos. Portanto, além da clínica, não me faltam outras tarefas. (SCH-
WEITZER, 2010, p. 68).

Dois doentes queixosos de febre ou dores de cabeça me reteriam 
diante do microscópio durante toda uma manhã se eu quiser efetuar 
minuciosamente as minhas investigações. Mas lá fora esperam vin-
te doentes que precisam ser atendidos antes do meio-dia! e preciso 
fazer curativo nos operados, destilar água, preparar medicamentos, 
tratar úlceras, extrair dentes! Essas alternativas e a impaciência dos 
doentes me enervam muitas vezes a tal ponto que fico zonzo. (SCH-
WEITZER, 2010, p. 90).

Schweitzer teve, quando estudava e lecionava em Estrasburgo, con-

“Entre a água e a 
selva”, de Albert 

Schweitzer
tato íntimo com a intelectualidade europeia, sendo que mesmo após 
iniciar sua missão em África ainda dialogava com os intelectuais. Po-
rém, é preciso imaginar que quem sai do conforto da Europa e vai 
para a selva do Gabão, no início do século XX, perde também parte 
desses diálogos. Não há que se comparar o contato diário com escri-
tores que tinha um Hemingway na década de 1920 em Paris, com 
o que estabelecia Schweitzer entre a água e a selva. É por isso que o 
alemão dizia que a carreira de escritor ele tinha abandonado.

A questão é que cada pessoa deve viver a sua vida em busca de sua 
vocação. E por que isso para que a vida tenha mais sentido. Heming-
way, apesar de passar fome em Paris, não reclamava, ou se censurava 
quando reclamava, pois ele tinha escolhido ser escritor em Paris, e 
para isso viriam percalços. Schweitzer é semelhante: para atingir o 
seu objetivo não rato teria dificuldades no Gabão, como em relação 
à sua saúde, tendo ele e a esposa problemas nos dentes e anemia. 
Apesar dessas dificuldades, o médico agradecia a vida que levava e a 
oportunidade de curar e de diminuir o sofrimento alheio.

O livro “Entre a água e a selva” foi escrito em parte como divulga-
ção do trabalho já realizado, em parte para o próprio médico conso-
lidar suas impressões missionárias. É por isso que se vê, ao mesmo 
tempo, apelos aos amigos europeus para que continuem contribuin-
do com a sua obra médica, e impressões sobre hábitos dos nativos. 
No transcorrer do livro, o leitor aprende, simultaneamente, como é 
o trabalho de um médico que dispõe de poucos recursos, como o 
tanto que de pouco muito pode ser feito. Isso leva a uma apologia à 
miséria? Não, em momento algum Schweitzer leva a essa conclusão, 
mas que ninguém deve dizer que é impotente, incapaz de se colocar 
em ação.

Já foi dito que a rotina do médico era extensa e intensa, o que, to-
davia, não lhe diminuía o “vigor intelectual”, o que o espantava. Nas 
palavras do filósofo:

Eis um fato que me espanta: apesar do cansaço e da anemia, con-
servo quase intato o meu vigor intelectual. Se o dia não foi muito 
trabalhoso, posso ainda, depois da última refeição, trabalhar durante 
uma ou duas horas na minha obra sobre a noção de civilização e a 
ideia fundamental da ética na história do pensamento humano. Os 
livros que necessitava para esse trabalho e que não possuía me foram 
enviados pelo senhor Strohl, professor de Zoologia na Universidade 
de Zurique. Minha mesa está colocada rente à porta que abre para 
a varanda e que, em lugar de vidro, tem uma fina rede metálica, de 
modo que posso respirar ao máximo a brisa ligeira da noite. As pal-
meiras acompanham com seu leve sussurro suave a música aguda 
dos grilos e sapos. Gritos horrendos e inquietantes chegam a mim, 
vindos da floresta. Caramba, meu cão fiel, grunhe baixinho para me 
lembrar de sua presença. Um pequeno antílope fêmea anã está esten-
dida a meus pés, debaixo da mesa. nesta solidão, procuro formular 
os pensamentos que me preocupam desde 1900 e que contribuirão 
para a reconstrução da civilização. Oh, solidão da selva, como po-

derei agradecer-te bastante o bem que me fazes!... (SCHWEITZER, 
2010, p. 151-152).

E o que seria esse “vigor”? A capacidade reflexiva para se colocar 
além o “aqui agora”. Schweitzer afirma no livro que ter gosto intelec-
tual é fundamental para quem vive na África, para o missionário em 
geral, pois isso não o deixa cair em fatalismos e lhe cria uma postura 
de pensamento rigorosa. Se alguém diz “isso não é possível”, a pessoa 
dada às reflexões, não dará isso como algo dado e acabado. Em Sch-
weitzer, o intelecto leva à esperança, e isso será importante para não 
perder a fé na humanidade, ainda mais quando se tem em vista que 
“Entre a água e a selva” foi escrito no contexto da 1ª Guerra Mundial.

Schweitzer será, ao mesmo tempo, um intelectual, um músico, um 
médico e um promotor da paz. A sua ideia de “confraria da dor” é 
valiosa. Alguns poderão chamá-lo de utópico, mas, que assim seja. E 
o que seria essa “confraria”? Toda pessoa que um dia sentiu dor, que 
padeceu males físicos e espirituais, deve se unir à outra que também 
sentiu, de modo que seja criada uma confraria de pessoas preocu-
padas com o bem, com a vida. é esse o motivo da esperança de Sch-
weitzer, apesar de toda a sua desconfiança com a civilização, como 
se demonstra em suas críticas à guerra e em seu livro “Filosofia da 
Civilização”.

Todos quantos conheceram a angústia e a dor física estão unidos 
no mundo inteiro por um laço misterioso. Cada um deles conhece as 
leis inexoráveis a que o homem pode estar submetido e a aspiração 
que tem de se ver livre das dores. Mas quem se sente libertado delas 
não deve pensar que está livre de todo e que pode reentrar na vida 
comum como se nada houvesse acontecido. Travou conhecimento 
com o sofrimento e a angústia, e deve já agora ir ao encontro do sofri-
mento e da angústia e contribuir na medida em que a força humana 
possa agir para a salvação do próximo, já que ele próprio foi salvo. 
(SCHWEITZER, 2010, p. 176-177).

Sempre que eu leio Schweitzer, eu consigo sentir o poder de sua 
escrita como algo que me toca não só o intelecto, mas o corpo como 
um todo. Eu tenho vontade de agir, ainda que a minha ação possa 
ser ínfima e até vista como ridícula. O médico também recebeu todo 
tipo de reprimenda ao se colocar a caminho de sua obra. Apesar de 
todo estudo que possuía, Schweitzer não se deixou levar pelo sedutor 
discurso retórico do conhecimento pelo conhecimento, e é por isso 
que ele não pode ser lido jamais como um moralista, mas sim como 
um médico e artista.

Albert Schweitzer. Entre a água e a selva: narrativas e reflexões de 
um médico nas selvas da África equatorial. Trad. José Geraldo Vieira. 
São Paulo: Editora UNESP, 2010.

Albert Schweitzer, seu assistente e um enfermo
Instalações atuais do hospital construído por Albert Schweitzer

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Opinião do Blog
E os Jogos Olímpicos chegaram ao seu final.  As mulheres 

brilharam - Et les Jeux Olympique sont terminés. Les femmes 
brillaient

Os Jogos Olímpicos são a maior competição esportiva do 
mundo disputado por países dos cinco continentes e realizados a 
cada quatro anos. As Olimpíadas surgiram por volta de 776 a.C., 
de acordo com registros históricos. Por ser realizado inicialmen-
te na cidade grega de Olímpia, os Jogos Olímpicos foi batizado 
com esse nome.  Durante alguns anos, esses jogos deixaram de 
acontecer, voltando as competições na era moderna idealizadas 
pelo esportista francês Barão Pierre de Coubertin. São símbolos 
dos Jogos Olímpicos: 1) Os cinco anéis olímpicos interligados 
representando cada continente, sendo o azul, a Europa, amarelo 
a Ásia, preto a África, verde a Oceania eo  vermelho as Américas; 
2) A tocha,  é o fogo sagrado; 3) Lema: o mais rápido, o mais alto 
e o mais forte, que constituem a essência dos Jogos Olímpicos; 4) 
Medalhas – ouro, prata e bronze; 5) Mascotes.

Depois de 15 dias das mais variadas competições em dife-
rentes locais em Paris e até fora da capital, os Jogos Olímpicos 
de Paris 2024 chegaram ao seu final. Estados Unidos, China e 
Japão foram os primeiros lugares. O Brasil ficou na 20ª coloca-
ção.  Em 25 participações históricas olímpicas, o Brasil deixou 
de ganhar ouro em 10 edições. Nesta edição que se encerra, ga-
nhamos 20 medalhas, sendo apenas 3 de outo, 7 de prata e 10 de 
bronze.  Vale lembrar que na última edição dos Jogos Olímpicos 
em Tóquio, tivemos 8 medalhas de ouro. Destaque para os jo-
gos encerrados em Paris, a participação das mulheres brasileiras, 
responsáveis pelas 3 medalhas de ouro e a maioria das demais 
medalhas   conquistadas.

A participação do Brasil em Paris não foi a esperada e acende 
um alerta para as próximas competições internacionais, inclu-
sive as olimpíadas de Los Angeles em 2028. Esclarecemos que a 
classificação geral é definida pelo quadro de medalhas, em que o 
primeiro critério é o número de ouros. E nesse critério, o Brasil 
foi mal, com apenas 3 medalhas de ouro.

Como se vê, dos 276 atletas que enviamos à França, foram 
pouquíssimas as conquistas levando em consideração que diver-
sos países menores que o Brasil fizeram muito sucesso, mostran-
do que precisamos com urgência repensar a condução esportiva 
de nosso país que, apesar dos milhões gastos em bolsa atleta, os 
resultados não estão sendo os esperados.

O desafio é do COB (Comitê Olímpico do Brasil) e Confede-
rações para os próximas competições e ter a coragem de apostar 
em novos talentos, novos valores, pois se assim não agirmos nes-

ta direção, o vexame poderá ser ainda maior, pois dezenas dos 
atuais atletas já estarão com a idade avançada e sem condições 
de participar.-

Coisas do Cotidiano
• Abraços aos diretores do Jornal Noroeste pela inau-

guração de seu estúdio de entrevistas, com alta tecnologia, não 
ficando devendo nada aos grandes jornais da mídia. Parabéns 
aos diretores que não param de investir no Jornal Noroeste para 
que os seus leitores tenham cada vez mais um informativo de 
qualidade;

• Parabéns as equipes de vacinação pelo brilhante tra-
balho em vacinar as crianças nas escolas, nas UBS, com su-
cesso, depois de orientarem os pais da importância de seguirem 
o calendário de vacina em todos os sentidos. A medicina não é 
curativa, ela é preventiva. Depois que a doença ataca, crianças e 
adultos, as dificuldades de tratamento são em qualquer lugar. A 
morte recente de uma criança por coqueluche (tosse cumprida) 
em Londrina, e a presença da mpox, uma cepa da mesma família 
da varíola (mas mais letal) encontrada em Goiás, mobilizou as 
Secretarias de Saúde de todo o Estado. Cerca de 90% dos pais 
de escolas públicas e municipais autorizaram os seus filhos a se 
vacinarem. Que coisa bonita, linda demais. Parabéns pais;

• O Candiru, peixe vampiro da Amazônia, assusta ba-
nhistas que buscam se refrescar em rios e lagos, na região da 
Amazônia. O peixe é um parasita natural de águas doces que se 
alimenta de sangue e tem a capacidade de penetrar em orifícios 
humanos (atraídos por odores) para sugar sangue como ânus, 
vagina, pênis, nariz, ouvidos e boca. Em Rondônia, pelo menos 
10 casos por anos são registrados com a penetração do Candiru 
em seres humanos. E um peixinho, com o formato de enguia, 
difícil de ser visto por habitar em águas turvas e lamacentas;

• Newsletters – (boletim informativo) – 1) Duda e Ana 
Patrícia, do vôlei de praia, são mais duas mulheres que junta-
ram à Rebeca e Bia para garantir o ouro ao Brasil; 2) Efeito Lula 
– O presidente inaugurou o contorno viário de Florianópolis 
para desafogar o tráfego diminuindo o tempo de deslocamen-
to. O governador catarinense e bolsonarista Jorginho Melo, não 
compareceu ao evento e sobre isso Lula disse: “pensa pequeno 
demais ao não comparecer na inauguração desta mega obra tão 
importante para Santa Catarina”; 2) No tapetão, a Romênia con-
seguiu a medalha de bronze para a sua atleta no pódio da Rebeca 
e Simon Biles. No lugar da Jordan Chiles, medalha de bronze, 
entra a romena; 3) Causa das mortes dos passageiros da Voepass 
foi politraumatismo segundo o IML;

• Em seu editorial de segunda feira, 12/8, o Jornal Fo-
lha de São Paulo é duramente criticado pela deputada federal e 
presidente do PT, Gleisi Hoffmann. No editorial, o jornal defen-
de elevação da taxa de juros e é a favor do corte de recursos para 
a Saúde, Previdência e Educação, que irá prejudicar parcela mais 
pobre da população. “Diante dos dados positivos da economia 
brasileira com mais emprego, salário e renda, a mídia dos ricos 
volta a pressionar e no fundo quer que o presidente Lula reduza 
os salários e faça o desemprego voltar”. “No país desse pessoal, 
não tem lugar para pobre, trabalhador e aposentado,” afirmou 
Gleisi Hoffmann;

• O apresentador Marcos Mion, da Globo, falou de-
mais, sem conhecimento de causa, disse que “o Brasil não foi 
bem nas Olímpiadas de Paris porque Lula não investia nos atle-
tas.” O atleta canoísta Isaquias Queiroz, tomou conhecimento do 
assunto e ao ser entrevistado pela Globo pela medalha de prata, 
elogiou o governo federal pela Bolsa Atleta, ao Ministério do Es-
porte, ao Time Brasil e ao Flamengo. Se Mion não sabe, o go-
verno federal gasta R$ 150 milhões no programa Bolsa Atleta 
que acabou de impulsionar 100% dos medalhistas brasileiros em 
Paris 2024;

• Americana se surpreende com o serviço de saúde na 
Vila Olímpica – Atleta americana do rugby, Ariana Ramsey, de-
clarou nas redes sociais que estava impressionada com os servi-
ços de saúde gratuito para os atletas na Vila Olímpica, em Paris. 
Segunda ela, fez vários exames com diversos especialistas como 
cardiologista, dentista, ginecologista e até exame preventivo do 
colo de útero, sem pagar nada. Quando ela ficou sabendo que 
aqui no Brasil temos os SUS que fornece amplos serviços de saú-
de gratuito a toda a população, ela ficou impressionada, porque 
nos Estados Unidos, o serviço de saúde pago. Segundo Ariana, se 
tivesse pagar esse mesmo serviço que ela usou nos Estados Uni-
dos, teria que pagar US$ 356 dólares, o equivalente a R$ 2.000;

• Festa em Araucária com a reinauguração da Fábrica 
de Fertilizantes Nitrogenados (Fafen) da Petrobrás que havia 
sido fechada pelo ex presidente Bolsonaro. Os ex funcionários 
foram recontratados e a alegria é geral, pois Lula ainda anunciará 
investimentos na Refinaria do Paraná e também na Fábrica de 
Veículos da Renault, em São José dos Pinhais. Funcionários da 
Fafen e Sindicatos vão homenagear Lula;

• Lula receber governador da Província de Buenos Ai-
res, Axel Kicillof, que afirmou “que a sua província tem muito 
interesse em manter relações comerciais com o Brasil, indepen-
dente de ideologia. Sua província produz cerca de 40% dos pro-
dutos argentinos e disse que o Brasil é um grande parceiro co-
mercial e não pretende abrir mão desse mercado, independente 
das ideias do presidente Javier Millei;”

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Cláudia Barbosa (19/8), Camila Mocci 

Rodrigues (19/8) e Nancy Libanori Bortoloso (21/8).***O que é a 
creatina e para que serve? É fonte de energia para as células musculares 
de modo que melhora a força e o tônus muscular. Quem faz atividade 
física frequente costuma usar creatina. Deve ser usada a qualquer hora 
do dia com absorção melhor quando acompanhada de carboidrato 
como batata doce. Creatina melhora a qualidade de vida das mulheres 
na menopausa e idosos.***A candidata democrata Kamala Harris 
ultrapassa o republicano Donald Trump e se torna favorita  no mercado 
de apostas para as eleições presidenciais dos  Estados Unidos.***Pesquisa 
Datafolha diz que no Brasil são roubados mais de 1.600 celulares por 
hora.***Ex primeira dama da Argentina, Fabíola Yañez denunciou o 
marido, ex presidente, Alberto Fernandez, por atos de  No ranking 
mundial da economia, o Brasil é o 8º, a frente do Canadá e da Itália.*** 
violência e agressão.*** “Não existe um caminho para a felicidade. 
A felicidade é o caminho” – Thich Nhat Hanh (1926-2022), foi um 
monge, professor e escritor vietnamita.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com 

No distrito de Mariste-
la, (município de Alto Pa-
raná) a 13 quilômetros de 
Nova Esperança, a jovem 
Gabriele Aparecida Calixto 
Pereira, de 18 anos, enfren-
ta uma dura batalha contra 
a escoliose idiopática, um 
distúrbio que causa uma 
curvatura anormal da co-
luna vertebral. Na manhã 
desta segunda-feira (12), 
Aparecida Cristina Calixto 
Pereira, mãe de Gabriele, 
visitou a redação do Jornal 
Noroeste, acompanhada 
de sua filha, para pedir a 
colaboração de todos que 
possam ajudar nesta causa 
urgente.

“Venho através da repor-
tagem do Jornal Noroeste 
pedir ajuda de todos para 
conseguir arrecadar o res-
tante do valor da cirurgia 
da coluna da minha filha 
Gabriele. Ela tem 18 anos e 
fará 19 em setembro. Des-
cobrimos, antes da pande-
mia, quando ela tinha 14 
anos, que ela tem escoliose 
idiopática. Desde então, te-
mos feito acompanhamen-
to em Curitiba pelo SUS, 
mas a cirurgia foi marcada 
e cancelada três vezes,” rela-
tou Aparecida.

Vendo a dor constante e 

Jovem de Maristela precisa de ajuda para
arrecadar R$91 mil e realizar cirurgia da coluna

A mãe da jovem Gabriele Aparecida Calixto Pereira visitou a redação do Jornal Noroeste na manhã de segunda-feira (12), 
acompanhada de sua filha, para solicitar o apoio da comunidade em prol da cirurgia da jovem, que sofre de escoliose idiopática.

“Cada doação representa uma esperança renovada e a chance de ver minha filha sorrir 
novamente, sem dor e com um futuro brilhante pela frente”, disse Aparecida Cristina Calixto 

Pereira, acompanhada de sua filha Gabriele, durante entrevista na redação do Jornal Noroeste

a deterioração física e emo-
cional da filha, a família de-
cidiu buscar uma alternati-
va no setor privado. “Com 
a indicação de um amigo, 
conseguimos uma consulta 
com um médico especialista 
em Maringá. Apoiados por 
amigos, iniciamos uma ação 
solidária para arrecadar o 
valor necessário para a ci-
rurgia particular, que custa 
R$ 91 mil. Acreditamos em 
Deus e na generosidade das 
pessoas,” acrescentou a mãe, 
emocionada.

Desde o diagnóstico, aos 
14 anos, Gabriele tem aguar-
dado a cirurgia pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). No 
entanto, os sucessivos adia-
mentos forçaram a família a 
procurar recursos para uma 
cirurgia particular. “Nós 
vemos que a Gabriele sente 
muita dor, física e emocio-
nal, então decidimos pro-
curar uma cirurgia particu-
lar. Acreditamos que com a 
ajuda de Deus e das pessoas 
que contribuírem, ela pode-
rá fazer a cirurgia e voltar a 
ter uma vida sem complica-
ções,” afirmou Aparecida.

A família precisa de R$ 
91 mil para cobrir os cus-
tos da cirurgia, incluindo 
internamento, honorários 

médicos, materiais e outras 
despesas. Qualquer pessoa 
interessada em ajudar pode 
fazer uma doação através 
da chave PIX: 44997600130 
(Gabriele Aparecida Calixto 
Pereira - Banco Itaú).

Para mais informações, 
Aparecida Cristina Calixto 
Pereira disponibilizou seu 
número de telefone: (44) 
98806-2298, e se coloca à 
disposição para esclarecer 
dúvidas a qualquer hora. 
“Deus abençoe cada colabo-
ração,” finalizou a mãe com 
gratidão.

Como Ajudar:
• Chave PIX: 

Raio-X mostra a escoliose idiopática de Gabriele, com 
curvatura anormal da coluna vertebral. A jovem precisa de 

cirurgia urgente para melhorar sua qualidade de vida

44997600130 (Gabriele 
Aparecida Calixto Pereira - 
Banco Itaú)

• Contato: Aparecida 
Cristina Calixto Pereira - 
(44) 98806-2298

A solidariedade da co-
munidade pode fazer a di-
ferença na vida de Gabriele, 
permitindo-lhe um futuro 
sem as limitações impostas 
pela escoliose.
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A Itaipu Binacional e a 

gestão de Enio Verri como 
diretor-geral brasileiro da usi-
na foram tópicos da entrevista 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva concedeu ao jor-
nalista João Barbiero, na ma-
nhã desta quinta-feira (15). A 
entrevista de 53 minutos foi 
transmitida pela Rádio T, rede 
que congrega 34 emissoras do 
Paraná.

Para o presidente, uma 
empresa pública como a Itai-
pu Binacional precisa usar 
parte do seu dinheiro para 
melhorar a qualidade de vida 
da população. “Quando temos 
uma empresa pública, mesmo 
sendo binacional, que tem vo-
lume de rentabilidade, é preci-
so que você utilize uma parte 
desse dinheiro dando ao povo 
melhor qualidade de vida", 
afirmou.

Para Lula, “Itaipu é modelo de empresa que deu certo”
Presidente elogiou a usina e a gestão de Enio Verri em entrevista nesta quinta-feira (15)

manutenção”, a empresa tem 
condições de “fazer muita coi-
sa a nível nacional”, além da 
geração de energia. “Porque se 
passou a ideia de que a Itaipu 
não podia fazer essas coisas. 
Itaipu pode fazer muita coisa 
pelo Brasil", garantiu.

“Eu acho que a Itaipu e a 
Petrobras são modelos de em-
presas que deram certo”, resu-
miu o presidente.

Na fala, Lula destacou ain-
da a importância de se ajudar 
cooperativas e pequenos e 
médios produtores, trabalho 
que a Itaipu desenvolve por 
meio do programa Itaipu Mais 
que Energia. Também citou a 
retomada das obras da Uni-
versidade Federal da Integra-
ção Latino-Americana (Uni-
la), anunciada em 2023 com 
recursos da usina.

Enio Verri, cuja gestão 

completou um ano em março, 
foi elogiado pelo presidente. 
"Enio tem sido uma surpre-
sa extraordinária, tem muita 
competência, lealdade, discer-
nimento e muita vontade de 
fazer política social", comen-
tou Lula. Em sua avaliação, o 
que o diretor-geral brasileiro 
está fazendo com a empresa "é 
uma coisa extraordinária". 

Lula está no Paraná para 

evento que marca a retomada 
das operações da fábrica de 
fertilizantes Araucária Nitro-
genados (Ansa) e anúncio de 
investimentos na Refinaria 
do Paraná, ambos na cida-
de de Araucária. A empresa 
pertence à Petrobras e estava 
inativa desde 2020. O diretor 
de Coordenação da Itaipu, 
Carlos Carboni, participou do 
evento.

Segundo o presidente, 
como Itaipu é “uma empre-

sa que está paga” e que “pra-
ticamente só [gera] lucro e 

Foto: Captura de tela/Gov.br

Agosto é o um mês sublime, nela são celebradas e lembradas 
várias temáticas em prol da saúde das nossas crianças, em espe-
cial aos nossos anjinhos sem asas que tanto alegram e preenchem 
nossos corações. 

No mês de agosto comemoramos a Primeira Infância, a Ama-
mentação e a Paternidade.

Agosto Verde: mês 
da primeira infância

A Primeira Infância, porque no ano passado no dia 1 de julho 
de 2023, foi sancionada a Lei n° 14.617, onde foi instituído o mês 
de agosto como o Mês da Primeira Infância. A primeira infância 
é o período que abrange os primeiros 6 (seis) anos completos ou 
72 (setenta e dois) meses de vida da criança.

Estes primeiros anos de vida é de extrema importância para o 
desenvolvimento físico e mental da criança, nele ocorre o amadu-
recimento do cérebro, a criança obtém seus movimentos, desen-
volve a capacidade de aprendizagem, a criança inicia o processo 
de se integrar socialmente e afetivamente.

 Este ano ganhou ainda mais força, pois, através do decreto n° 
12.083, assinado no dia 27 de junho de 2024, que estabelece as 
diretrizes para a elaboração da Política Nacional Integrada para a 
Primeira Infância (PNIPI).

A Amamentação porque comemoramos o Agosto Dourado, 
instituído pela Lei Federal n°13.345 de 12 de abril de 2017. A cor 
dourada se deve ao padrão de ouro de qualidade do leite mater-
no, pois, é precioso e inimitável, nenhum outro leite se iguala a 
ele, e ainda fortalece o vínculo materno infantil.

E a Paternidade, pois, no ano passado foi instituído o Dia Na-
cional de Conscientização sobre a Paternidade Responsável, atra-
vés da Lei 14.623/2023, que será comemorado anualmente no dia 
14 de agosto, onde o Ministério da Saúde incentiva e desenvolve 
ações voltadas à temática da paternidade, promovendo discus-
sões com parceiros sobre este tema no Brasil.

Ou seja, agosto está voltado ao cuidado mãe-pai-bebê. Uma 
tríade que deve vista com o cuidado que merece. Agosto respira 
amor. Amor este que precisa ser incentivado e compartilhado. 

Portanto, viva a maternidade e a paternidade com dedicação 
e por inteiro, e não se esqueçam é dever de todos nós, enquanto 
pai, mãe, filho, familiar e sociedade, zelar e cooperar desta tão 
nobre missão.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança divul-
gou, ontem, quinta-feira (15) 
uma série de oportunidades 
de emprego, abrangendo di-
versas áreas. Se você está em 
busca de uma colocação no 
mercado de trabalho, esta é 
a chance ideal para conferir 
as vagas disponíveis e os de-
talhes das oportunidades ofe-
recidas.

A Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança está 
oferecendo vagas em setores 
variados, representando uma 
excelente oportunidade para 
quem procura ingressar ou 
se recolocar no mercado de 
trabalho. Confira a seguir as 
vagas disponíveis:

• Ajudante de açou-
gueiro

• Ajudante de carga e 
descarga

• Assistente adminis-
trativo

• Assistente de pesqui-
sa e desenvolvimento - Está-
gio

Agência do Trabalhador de Nova Esperança
oferece vagas de emprego em diversas áreas

• Assistente de vendas
• Assistente fiscal
• Auxiliar de linha de 

produção
• Auxiliar de linha de 

produção (Preparador de pe-
ças)

• Auxiliar de mecâni-
co de suspensão

• Borracheiro
• Eletricista de instala-

ções de veículos automotores
• Encarregado de ex-

pedição
• Ensacador
• Fiscal de loja
• Manobrista
• Mecânico diesel
• Motorista de cami-

nhão
• Motorista de ônibus 

Rodoviário
• Motorista entrega-

dor
• Nutricionista
• Operador de caixa
• Operador de máqui-

nas de serralharia
• Pedreiro
• Pintor industrial

• Promotor de vendas
• Servente de pedreiro
• Soldador
• Técnico de apoio em 

pesquisa e desenvolvimento - 
Estágio

• Vendedor interno/
externo

Para obter mais informa-
ções sobre as vagas e como 
se candidatar, os interessa-
dos devem entrar em contato 
com a Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança. A 
agência está localizada na 
Rua Lord Lovat, 500, e aten-
de das 08h às 17h. Os candi-
datos também podem ligar 
para o telefone (44) 3252-
3463.

Esta é uma excelente 
oportunidade para quem 
busca uma nova posição no 
mercado de trabalho, com 
diversas opções que atendem 
a diferentes perfis e qualifica-
ções. Não perca a chance de 
encontrar a vaga ideal e ini-
ciar ou retomar sua carreira 
profissional.
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou, 
nesta quinta-feira (15), da 
retomada das atividades 
da fábrica de fertilizantes 
Araucária Nitrogenados 
S.A. (Ansa), empresa subsi-
diária da Petrobras, que re-
ceberá R$ 870 milhões em 
investimento para a reaber-
tura. A unidade foi fechada 
em 2020, e seus trabalha-
dores foram dispensados.  

No início de julho, 215 
ex-funcionários da fábrica 
reiniciaram suas atividades 
na fábrica e a expectativa é 
que, durante a intervenção 
para retorno operacional, 
sejam gerados mais de 2 
mil empregos. Após o re-
torno da produção, previs-
to para o segundo semestre 
de 2025, devem ser manti-
dos cerca de 700 empregos 
diretos.

Já na Refinaria Presiden-
te Getúlio Vargas (Repar) 
da Petrobras, situada ao 
lado da Ansa no município 
de Araucária (PR), a em-
presa prevê investimento 
de R$ 3,2 bilhões até 2028, 
com geração de 27 mil em-
pregos diretos e indiretos. 
A unidade é responsável 
por aproximadamente 
15% do mercado nacional 
de derivados de petróleo, 
atendendo principalmente 
ao Paraná, Santa Catarina, 
sul de São Paulo e de Mato 
Grosso do Sul.

“A gente não está recu-
perando uma fábrica de 
fertilizante, a gente não 
está apenas fazendo um 
investimento de quase R$ 
4 bilhões, a gente está cui-
dando de recuperar a au-

Com R$ 870 mi investidos, fábrica
de fertilizantes é reativada no PR

Araucária Nitrogenados tinha sido fechada em 2020

toestima desse país, o or-
gulho do povo brasileiro 
e o orgulho de a gente ser 
brasileiro, porque o traba-
lhador, o que vale para nós, 
é ter um emprego garan-
tido, ter um salário justo 
e cuidar da nossa família 
com respeito”, disse Lula, 
lamentando a paralisação 
de investimentos em uni-
dades da Petrobras nos úl-
timos governos.

Mais cedo, em entrevista 
à Rádio T, do Paraná, Lula 

destacou a importância da 
fabricação de fertilizantes 
no Brasil para reduzir a 
dependência da importa-
ção desses insumos. “Uma 
fábrica de fertilizante num 
país que tem um potencial 
agrícola gigantesco e no 
estado como o Paraná, que 
tem uma produção agrícola 
muito forte, você parar de 
fazer fábrica de fertilizante 
para produzir nitrogena-
dos, para produzir ureia, é 
uma coisa uma coisa im-

pensável”, disse Lula.
“É irresponsabilidade a 

gente não ter em conta que 
o Brasil não pode importar 
90% dos insumos que nós 
precisamos, para fazer com 
que a nossa agricultura seja 
o potencial que é hoje, en-
tão nós estamos recuperan-
do isso”, acrescentou o pre-
sidente na entrevista.

Os fertilizantes nitro-
genados, como ureia, são 
largamente usados pelo 
setor agrícola no país, sen-

do considerados essenciais 
para o fornecimento de um 
ou mais nutrientes para as 
plantações. A base de pro-
dução da ureia é a amônia, 
extraída, por sua vez, da 
combinação entre hidrogê-
nio e nitrogênio. O hidro-
gênio vem do gás natural.

O Brasil consome 8% de 
toda a produção mundial 
de fertilizantes, estimada 
em 55 milhões de tonela-
das, mas importa 85% do 
insumo usado pelo agro-

negócio. A Ansa tem capa-
cidade de produção de 720 
mil toneladas de ureia por 
ano, o que corresponde a 
8% do mercado local.

De acordo com a Petro-
bras, o Plano Estratégico 
2024-2028 da companhia 
contempla, no total, inves-
timentos de R$ 60 bilhões 
em expansão no parque de 
refino de petróleo do país 
e cerca de R$ 6 bilhões em 
fábricas de fertilizantes.

Lava Jato
Durante seu discurso, 

Lula se emocionou ao fa-
lar do orgulho que sente 
ao vestir a camisa da Petro-
bras, que usava no evento. 
A companhia foi o princi-
pal alvo da Operação Lava 
Jato, que prometia comba-
ter a corrupção no setor de 
petróleo e gás do país nos 
governos do PT. A opera-
ção, entretanto, custou caro 
à economia brasileira e dei-
xou o desafio da reconstru-
ção dos setores.

“Muitas vezes, eu ficava 
deprimido e chorava quan-
do eu ficava sabendo de 
notícia de companheiros 
trabalhadores da Petrobras 
que entravam em restau-
rante para comer ou entra-
va em bar e, muitas vezes, 
era chamado de ladrão, 
porque eles conseguiram 
criar no imaginário daque-
les que não gostam de nós 
a ideia de que todo mun-
do na Petrobras era ladrão, 
inclusive aqueles que eram 
responsáveis pela grandio-
sidade da Petrobras, que 
são os seus trabalhadores”, 
disse Lula.

Agência Brasil

Foto: Ricardo Stuckert/PR
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Objeto de uma proposta em análise no 
Senado, o incentivo à doação de cabelo para 
pessoas carentes em tratamento de câncer e 
vítimas de escalpelamento foi saudado pelas 
debatedoras ouvidas nesta quinta-feira (15) 
em audiência pública da Comissão de Assun-
tos Sociais (CAS).

O PL 610/2021, já aprovado na Câmara 
dos Deputados, promove a campanha nacio-
nal de incentivo à doação de cabelo na sema-
na do Dia Nacional de Combate ao Câncer 
(27 de novembro). A audiência pública sobre 
o projeto de lei atende a requerimento (REQ 
129/2023 — CAS) da senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF), relatora do projeto na 
CAS, que também presidiu o evento.

Coordenadora de acolhimento da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer de Brasília, 
Lenize Baseggio salientou que a campanha de 
conscientização aumentará o conhecimento 
sobre as providências necessárias para a doa-
ção de cabelo — é preciso um comprimento 
de pelo menos 25 centímetros e o cabelo de-
verá ser lavado e secado. Ela relatou que, mui-
tas vezes, a falta de cabelo leva ao afastamento 
do convívio social e destacou as vantagens da 
peruca de cabelo natural sobre a de cabelo 
sintético.

— A gente vai poder amenizar um pouco 
da dor dessas mulheres que sofrem a perda 
dessa parte visual tão importante. (...) Elas 
voltam a se enxergar como eram antes (...), fa-
vorece psicológica e emocionalmente a saúde 
dessas pessoas (...) e também favorece maior 
qualidade de vida.

Lenize ainda citou a lei do Distrito Federal 
que criou selo de reconhecimento aos salões 
preparados para encaminhamento de cabelo 
às instituições que produzem perucas e suge-
riu que o Sistema Único de Saúde (SUS) pos-
sa fornecer próteses capilares. Damares ma-
nifestou apoio à ideia, citando o exemplo das 
vítimas de escalpelamento no Marajó.

— Lá não há instituições locais fazendo as 

Criação de campanha nacional por doação 
de cabelo ganha apoio em debate na CAS

Lenize Baseggio, da Rede Feminina de Combate ao Câncer, e a senadora Damares Alves na 
audiência pública

Foto: Geraldo Magela/Agência Senado

perucas. Mas se fosse uma obrigação do SUS, 
elas teriam um acesso mais rápido (...). A de-
manda é grande — lembrou Damares.

Presidente do Instituto Hera Artemisul 
(Casa da Mulher Paulistana), Lúcia Brugne-
ra concordou que o acesso às perucas nas re-
giões ribeirinhas dos estados do Norte — nos 
quais há mais vítimas de escalpelamento — é 
muito difícil. Ela explicou que a entidade se 
preocupa em fornecer perucas totalmente 
personalizadas.

— Principalmente no caso das vítimas de 
escalpelamento, o acidente deforma o forma-
to da cabeça. (...) O couro cabeludo, devido 
ao acidente, fica muito sensível, e por ser um 
ambiente muito quente e úmido, acaba ma-
chucando essa mulher.

Lúcia Brugnera também sugeriu que as 
vítimas de escalpelamento possam ter bene-
fícios específicos da legislação, da mesma for-

ma que as pessoas com câncer têm hoje. Ela 
ressaltou que o problema do escalpelamento 
não atinge somente as mulheres, e muitas ve-
zes as vítimas enfrentam obstáculos na capa-
citação e na geração de renda.

Paula Elaine Diniz dos Reis, coordenado-
ra-geral da Liga de Combate ao Câncer da 
Universidade de Brasília (UnB), considera 
que a entrega de perucas representa empode-
ramento das vítimas de câncer e uma vivência 
emocionante para as mulheres envolvidas no 
processo. Porém, ela lembrou que a confec-
ção de perucas tem alto custo e requer mão de 
obra especializada.

— Precisamos tentar traçar estratégias 
para angariar fundos para comprar telas [nas 
quais o cabelo é costurado] e para capacitar 
pessoas para a produção de perucas — expli-
cou.

Fonte: Agência Senado

Não é possível o reenquadramento de 
titulares de cargos públicos de provimen-
to efetivo em cargo que não integra a car-
reira na qual tenham sido anteriormente 
investidos. Essa é a orientação do Tribu-
nal de Contas do Estado do Paraná (TCE-
-PR), em resposta à Consulta formulada 
pelo Município de Campo Largo (Região 
Metropolitana de Curitiba).

O consulente questionou se seria pos-
sível a inclusão, por meio de reenquadra-
mento, dos cargos públicos de provimen-
to efetivo de auxiliar de educação infantil 
e atendente de creche júnior no plano de 
cargos, carreira e remuneração do magis-
tério municipal.

Instrução do processo
A Procuradoria-Geral do Município 

de Campo Largo opinou pela impossibi-
lidade do reenquadramento questionado, 
em razão de caracterizar violação às dis-
posições do artigo 37, II, da Constituição 
Federal (CF/88) e da inobservância da 
Súmula Vinculante nº 43 do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A Coordenadoria de Gestão Municipal 
(CGM) afirmou que tal reenquadramento 
não é possível, pois afronta o disposto no 
artigo 37, II, da CF/88, o qual estabelece 

Servidor efetivo não pode ser reenquadrado
em carreira diferente da qual foi investido

que a investidura em cargo ou empre-
go público depende necessariamente de 
aprovação prévia em concurso público de 
provas ou de provas e títulos.

O Ministério Público de Contas 
(MPC-PR) concordou com o posiciona-
mento da unidade técnica; e ressaltou que 
a compreensão doutrinária e jurispru-
dencial sob a vigente ordem constitucio-
nal impede a admissão de quaisquer for-
mas de provimento derivado em cargos 
públicos.

Legislação e jurisprudência
O inciso II do artigo 37 da CF/88 dis-

põe que a investidura em cargo ou empre-
go público depende de aprovação prévia 
em concurso público de provas ou de pro-
vas e títulos, de acordo com a natureza e 
a complexidade do cargo ou emprego, na 
forma prevista em lei, ressalvadas as no-
meações para cargo em comissão declara-
do em lei de livre nomeação e exoneração. 

O STF editou a Súmula Vinculante nº 
43 - resultante da conversão da Súmula nº 
685 -, que textualmente dispõe que é in-
constitucional toda modalidade de provi-
mento que propicie ao servidor investir-
-se, sem prévia aprovação em concurso 
público destinado ao seu provimento, em 
cargo que não integra a carreira na qual 
anteriormente investido.

O Acórdão nº 504/15 - Tribunal Pleno 
do TCE-PR (Consulta nº 873083/13) esta-
belece que, diante da regra do acesso aos 
cargos públicos mediante concurso, nos 

termos do artigo 37, inciso II, da Cons-
tituição Federal, não é possível o reen-
quadramento de servidores ocupantes do 
cargo de educador infantil para o cargo de 
professor de educação infantil, em razão 
da diversidade de requisitos para o provi-
mento dos referidos cargos.

Decisão
O relator do processo, conselheiro 

Ivens Linhares, acompanhou os posicio-
namentos da CGM e do MPC-PR como 
razão de decidir. Ele afirmou que não é 
possível o reenquadramento de cargos 
efetivos de auxiliar de educação infantil e 
de atendente de creche júnior em carreira 
distinta; especificamente, a do magistério 
municipal.

Linhares lembrou que o reenquadra-
mento de servidores de determinada 
carreira para estrutura de cargos distinta 
representa afronta ao princípio constitu-
cional do acesso ao serviço público me-
diante concurso, previsto no artigo 37, II, 
da Constituição da República.

O conselheiro destacou que o TCE-PR 
já se manifestara sobre questionamen-
to semelhante em sede de Consulta. Ele 
frisou que permanecem as razões expos-
tas naquele precedente, identificadas nos 
pareceres instrutivos, referentes à diver-
sidade de requisitos para ingresso e de 
atribuições para diferentes cargos impos-
sibilita a investidura de qualquer servidor 
em carreira distinta sem a prévia realiza-
ção de concurso público.

Finalmente, o relator concluiu que, em 
relação à análise do questionamento refe-
rente à Consulta, é pertinente o entendi-
mento fixado pela Súmula Vinculante nº 
43 do STF.

Os conselheiros aprovaram o voto do 
relator por unanimidade, na Sessão Or-
dinária de Plenário Virtual nº 13/24 do 
Tribunal Pleno do TCE-PR, concluída em 
18 de julho. O Acórdão nº 2105/24 - Tri-
bunal Pleno foi disponibilizado em 26 de 
julho, na edição nº 3.259 do Diário Ele-
trônico do TCE-PR (DETC). O trânsito 
em julgado da decisão ocorreu em 6 de 
agosto.

A educação é um ponto central da 
Constituição Federal de 1988.
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Os investimentos em agri-
cultura mais do que quadru-
plicaram no Paraná no pri-
meiro semestre de 2024 em 
comparação ao mesmo perío-
do do ano anterior. Ao todo, 
o Estado empenhou R$ 147,8 
milhões no setor entre os me-
ses de janeiro e junho, segun-
do levantamento da assessoria 
econômica da Secretaria da 
Fazenda (Sefa).

O número faz parte dos 
dados preliminares do Rela-
tório Resumido de Execução 
Orçamentária divulgados 
pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) e mostra um 
crescimento de 344,4% em re-
lação ao que foi investido nos 
seis primeiros meses de 2023, 
quando o Estado garantiu 
cerca de R$ 33,2 milhões ao 
campo.

A variação diz respeito aos 
empenhos, termo usado para 
se referir à reserva de dinhei-
ro do orçamento para pagar 
os bens e serviços contratados 
pelo Estado. E esse aumen-
to mais do que expressivo na 
agricultura lidera o cresci-
mento dos investimentos no 
semestre — período em que 
o Paraná quebrou seu recorde 
histórico, com R$ 3,3 bilhões 
empenhados, sua maior mar-
ca em 24 anos.

Entre as ações, estão o 
apoio ao fortalecimento das 
cadeias produtivas regionais, 
a melhoria da trafegabilida-
de no meio rural, compra de 
equipamentos e viabilização 
de iniciativas que promo-
vem a segurança alimentar. A 
maior parte desse montante 
foi destinada à promoção da 
produção agropecuária, cuja 
ampliação foi de 450% em 
relação a 2023, com R$ 143,2 

Investimentos do Paraná na agricultura
cresceram 344% no primeiro semestre de 2024

Ao todo, o Estado empenhou R$ 147,8 milhões no setor entre os meses de janeiro e junho,
segundo levantamento da assessoria econômica da Secretaria estadual da Fazenda (Sefa).

Plantação de tomate - 05-2021 Reserva-Pr

Foto: Gilson Abreu/AEN

milhões.
Dentro deste valor estão 

incluídos programas ligados à 
Secretaria da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), como 
o Banco do Agricultor Para-
naense, que facilita os inves-
timentos no campo ao subsi-
diar integral ou parcialmente 
as taxas de juros para os pro-
dutores; e o Coopera Paraná, 
que destina recursos para or-
ganizações e cooperativas da 
agricultura familiar.

O secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, destaca 
que o agronegócio é o carro-
-chefe da economia paranaen-
se, responsável por cerca de 
36% do Produto Interno Bru-
to (PIB) do Estado e que, por 

isso, merece atenção especial. 
“Esse é um investimento no 
ganha-pão dos paranaenses, 
ampliando sua capacidade de 
produzir alimentos para nós e 
para o mundo”, afirma. “Mais 
do que isso, são melhorias que 
impactam diretamente no dia 
a dia de milhares de famílias”.

Outro investimento im-
portante no campo que im-
pulsionou os números nes-
te primeiro semestre foi o 
Programa Estradas Rurais 
Integradas aos Princípios e 
Sistemas Conservacionis-
tas (Estradas da Integração), 
voltado à pavimentação de 
estradas rurais. Somente nos 
seis primeiros meses de 2024, 
o Governo do Estado assinou 

convênios que, somados, su-
peram R$ 125 milhões para a 
construção e manutenção de 
114,78 quilômetros de estra-
das em 35 municípios.

Para o secretário da Agri-
cultura e Abastecimento, 
Natalino Avance de Souza, 
esses investimentos buscam 
principalmente tornar o Esta-
do mais sustentável, além de 
promover o desenvolvimento 
econômico e social de toda 
a região. “São investimentos 
que visam tornar a vida do 
homem do campo menos ár-
dua”, diz.

Segundo ele, o Governo 
do Estado tem demonstra-
do uma grande sensibilidade 
para o segmento que é cen-

tral no desenvolvimento do 
Paraná. “E faz isso pensando 
na agricultura como um todo, 
mas também nos pequenos 
agricultores que precisam 
acompanhar o processo de 
desenvolvimento que faz par-
te de médias e grandes pro-
priedades rurais”.

ABASTECIMENTO – O 
aumento do investimento pa-
ranaense em agricultura não 
se limita apenas à agropecuá-
ria. O abastecimento também 
é parte importante dessa am-
pliação, com R$ 3,4 milhões 
empenhados no semestre.

Um dos principais progra-
mas nessa área é o Compra 
Direta Paraná, que adquire 
alimentos de cooperativas e 

associações da agricultura 
familiar e entrega para insti-
tuições da rede socioassisten-
cial do estado. Os convênios 
firmados para construção de 
restaurantes populares, como 
os de Pato Branco e Campo 
Mourão, também estão entre 
essas ações.

NOVOS INVESTIMEN-
TOS – E o Governo do Paraná 
já prepara novos investimen-
tos no setor com a destinação 
de R$ 300 milhões em crédi-
tos do ICMS via Sistema de 
Controle da Transferência e 
Utilização de Créditos Acu-
mulados (Siscred) para serem 
utilizados em estufas, armaze-
nagem e no fortalecimento da 
agroindústria como um todo. 
Além disso, estão previstos 
mais R$ 300 milhões para in-
vestimento em energias reno-
váveis, especialmente fotovol-
taica e biogás.

Essas ações fazem parte do 
Rota do Progresso, programa 
criado para estimular o cres-
cimento econômico e melho-
rar a qualidade de vida em 
80 municípios do estado com 
baixo Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

E há ainda uma nova po-
lítica de investimento saindo 
do forno. “Nessa mesma visão 
de futuro, estamos trabalhan-
do ainda neste mês de agosto 
em um programa ousado para 
incentivo à produção, guarda 
e uso da água na agricultura 
na forma de irrigação”, ante-
cipa o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara. “Isso tem 
a ver com produção rural, tem 
a ver com geração de oportu-
nidades nas nossas agroin-
dústrias e tem a ver com o 
movimento da economia”.

AEN

A Assembleia Legislativa 
do Paraná instala na próxima 
segunda-feira (19), às 18 ho-
ras, a Frente Parlamentar de 
apoio ao Comércio Paraná-
-Paraguai. Com a coordena-
ção da deputada Flávia Fran-
cischini (União), o objetivo é 
acompanhar, apoiar, opinar e 
fiscalizar as relações comer-
ciais entre o Estado e o país 
vizinho. A solenidade, que 
ocorre no Espaço Cultural da 
Assembleia, vai contar com a 
presença de autoridades, em-
presários, lideranças políticas 
e representantes da sociedade 
civil, que discutirão os desa-
fios e as oportunidades para 
o fortalecimento da relação.

De acordo com o governo 
estadual, o Paraguai é o nono 
principal parceiro comercial 
internacional do Paraná. Se-
gundo a Agência Estadual 
de Notícias, entre janeiro 
a agosto do ano passado, o 
volume de negociações com 
o país fechou em US$ 390,6 
milhões, o que representa um 
aumento de 4,4% em relação 
ao mesmo período de 2022.

A deputada Flávia Fran-
cischini salientou, no re-
querimento de constituição 
da Frente, que o presidente 

Assembleia instala Frente Parlamentar para fomentar 
relações comerciais entre o Paraná e o Paraguai

Proposta pela deputada Flávia Francischini (União), grupo de trabalho
pretende acompanhar e apoiar o comércio entre o Estado e o país vizinho.

“A Frente Parlamentar quer fortalecer laços comerciais, promovendo o crescimento econômico, a geração de empregos e o 
intercâmbio de experiências", destaca a deputada Flávia Francischini.

paraguaio, Santiago Peña, 
afirmou que possui interesse 
em incrementar as relações 
comerciais com o Paraná. 
Por isso, afirma a deputada, é 
necessário o apoio da Assem-
bleia Legislativa. “A Frente 

Parlamentar quer fortalecer 
laços comerciais, promoven-
do o crescimento econômico, 
a geração de empregos e o 
intercâmbio de experiências. 
Vamos atuar em áreas como 
infraestrutura, logística, tri-

butos e desenvolvimento de 
políticas públicas que incen-
tivem o comércio bilateral. 
Além disso, a Frente buscará 
parcerias com instituições de 
ensino, empresários e entida-
des de classe, visando à cria-

mana de Incentivo à Integra-
ção Comercial entre o Para-
ná e o Paraguai. A proposta 
quer promover e fortalecer 
as relações comerciais com o 
país vizinho. De acordo com 
o texto, a Semana será reali-
zada anualmente na semana 
do dia 29 de maio, coincidin-
do com a data de celebração 
do tratado de construção da 
Ponte Internacional da Ami-
zade. 

A proposição quer pro-
mover atividades de estímu-
lo e facilitação do comércio 
bilateral, tais como feiras 
de negócios, rodadas de ne-
gociações, palestras, work-
shops e outros eventos que 
possam contribuir para o 
intercâmbio comercial. Pelo 
projeto, as atividades pode-
rão contar com o apoio de 
entidades governamentais, 
instituições privadas, câma-
ras de comércio, associações 
empresariais e demais or-
ganizações interessadas na 
promoção do comércio. A 
proposta aguarda parecer da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) para seguir 
a tramitação na Assembleia 
Legislativa.

Alep

ção de um ambiente favorável 
para os negócios e à amplia-
ção das oportunidades para 
ambos os lados”, afirmou.

Flávia Francischini é 
autora do projeto de lei 
210/2024, que institui a Se-

Foto: Valdir Amaral/Alep
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Na manhã de quarta-
-feira, 14 de agosto, o estúdio 
do Jornal Noroeste foi palco 
da gravação do primeiro epi-
sódio do Norocast, o novo 
podcast do jornal. Com uma 
equipe de produção dedica-
da, incluindo os profissionais 
técnicos Kaio Santos Kauff-
man e Saulo Perez Fernandes 
França, a estreia do Norocast 
promete trazer conteúdos re-
levantes e entrevistas exclusi-
vas aos seus ouvintes.

Os anfitriões do progra-
ma, Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, conduzi-
ram uma entrevista detalha-
da e esclarecedora com o Juiz 
Eleitoral da 71ª Zona Eleito-
ral, Dr. Rodrigo Brum Lopes, 
responsável pelos municípios 
de Atalaia, Presidente Caste-
lo Branco, Nova Esperança, 
Uniflor e Floraí. A 71ª Zona 
Eleitoral está em pleno pre-
paro para as eleições muni-
cipais que ocorrerão em 6 
de outubro deste ano, geren-
ciando um contingente de 
33.538 eleitores.

Durante a entrevista, fo-
ram abordados diversos te-
mas cruciais para o proces-
so eleitoral deste ano. O Juiz 
Eleitoral discutiu os prin-
cipais desafios que a Justiça 
Eleitoral enfrenta na organi-

Norocast, o podcast do Jornal Noroeste grava seu primeiro 
episódio e entrevista o Juiz Eleitoral Dr. Rodrigo Brum Lopes
O moderno estúdio do Jornal Noroeste, equipado com tecnologia de última geração, complementa o alcance do veículo, permitindo 

uma atuação multiplataforma e elevando a qualidade na produção de conteúdo. Programa vai ao ar na próxima semana

Na manhã desta quarta-feira, 14 de agosto, o Jornal Noroeste 
deu início às gravações do Norocast, seu novo podcast, 
com uma entrevista exclusiva com o Juiz Eleitoral da 71ª 

Zona Eleitoral, Dr. Rodrigo Brum Lopes, abordando temas 
importantes sobre as próximas eleições municipais

zação das eleições munici-
pais, destacando a importân-
cia de garantir um processo 
eficiente e transparente. A 
segurança das urnas eletrôni-
cas, frequentemente critica-
das nas eleições de 2022, foi 
outro ponto abordado, com o 
juiz reafirmando a confiabili-
dade e segurança do sistema 
eletrônico de votação.

Outro tópico de destaque 
foi a disseminação de fake 
news e seu impacto no pro-
cesso eleitoral. O Juiz Eleito-
ral explicou como a Justiça 
Eleitoral está combatendo a 
disseminação de desinfor-
mação e orientou os eleitores 

sobre as formas de denunciar 
notícias falsas. Além disso, a 
entrevista abordou o uso da 
inteligência artificial no âm-
bito local, as cotas de gênero 
para candidaturas e as novas 
regras do TSE que conferem 
poder de polícia aos juízes 
eleitorais.

A entrevista também 
trouxe informações sobre 
o uso do e-título, a inclusão 
de eleitores com deficiência, 
medidas de segurança para 
o dia das eleições, e as pe-
nalidades para candidatos 
ou partidos que divulgarem 
ou se beneficiarem de fake 
news. O Juiz Eleitoral com-

partilhou expectativas sobre 
a participação dos eleitores 
e enfatizou a importância da 
transparência e da eficiên-
cia no processo de votação e 
apuração.

O Norocast será lançado 
na próxima terça-feira, 20 de 
agosto, às 19 horas, no canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (https://www.youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
Não perca a oportunidade de 
se informar sobre o cenário 
eleitoral da 71ª Zona Eleito-
ral e os preparativos para as 
eleições municipais de 2024.

Temas abordados na en-
trevista:

1. Desafios da organi-
zação das eleições munici-
pais.

2. Segurança das urnas 
eletrônicas.

3. Impacto das fake 
news e combate à desinfor-
mação.

4. Uso da inteligência 
artificial na Justiça Eleitoral.

5. Denúncias de irregu-
laridades eleitorais.

6. Utilização e seguran-
ça do e-título.

7. Prevenção de frau-
des nas cotas de gênero.

8. Canais de denúncia 
de assédio eleitoral.

9. Novas regras do TSE 
e poder de polícia dos juízes 
eleitorais.

10. Medidas de seguran-

O Juiz Eleitoral da 71ª Zona, Dr. Rodrigo Brum Lopes, por 
ocasião da gravação do primeiro episódio do Norocast no 

moderno estúdio do Jornal Noroeste

ça e integridade do processo 
eleitoral.

11. Uso da tecnologia 
para transparência e eficiên-
cia do processo eleitoral.

12. Expectativa de parti-
cipação dos eleitores.

13. Mecanismos de pre-
venção e combate a fraudes 
eleitorais.

14. Medidas de acessibi-
lidade e inclusão para eleito-
res com deficiência.

15. Suporte para idosos 
e pessoas em situação de vul-
nerabilidade.

16. Expectativas da Jus-
tiça Eleitoral para o dia das 
eleições.

17. Penalidades para di-
vulgação ou benefício de fake 

news.
18. Verificação da vera-

cidade das informações elei-
torais.

19. Regras para realiza-
ção e divulgação de pesquisas 
eleitorais.

20. Prazos para divulga-
ção de pesquisas eleitorais.

21. Mensagem aos elei-
tores da 71ª Zona Eleitoral.

22. Orientações impor-
tantes para candidatos e elei-
tores.

O primeiro episódio do 
Norocast promete ser uma 
fonte rica de informações e 
esclarecimentos sobre o pro-
cesso eleitoral, contribuindo 
para a transparência e a cons-
cientização dos eleitores.


